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Eleições para reitor: chapas ja estao 

, vice: Antônio Al- 

inscritas 
berto Alessandro de Barros, Cha 
pa 2 — reitor: Antônio Lima Ban 
deira, vice: Luiz Sér, Saraiva, 
Chapa 3 — reitor. José Tarcisio de 
Lima Thidbaut, vice: Nelson Mar- 
ciano; Chapa 4 - reitor: Luiz 
Eduardo Ferreira Fontes, vice 

Benedito de Souza Bueno, Chapa 
S — reitor: Fernando Antdnio da 
Silveira Rocha, vice: Oderli de 

Aguiar; ¢ Chapa 6 - reitor. Fran- 
cisco de Paula Neto, vice: Tetuo 
Hara. 
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Diretor da Cham 

E | 
pion visita a UFV 

Manoel de Freuas (3º da esquerda para & direita) fala 
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Reitor redne-se com novos 

professores da UFV 

Os novos admitidos. No destaque, o reitor fala aos professores. 

O reitor da Universidade Fe- 
deral de Vigosa, professor Anto- 
nio Fagundes de Sousa, reuniu -se, 
nesta última terga-feira, dia 19, 
com cerca de 50 novos professo- 
res da Instituigdo. 

O encontro, realizado na Sala 
10 do Centro de Ensino de Ex- 
tensdo da UFV, contou ainda com 
a presenca do diretor de Recursos 
Humanos da UFV, Ernane Rodri- 
gues Alves; do pró-reitor Acadé- 
mico, Nei Fernandes Lopes, do 
diretor do AGROS, ex-professor 
Eloy Gava; e do chefe de Gabino- 

te do Reitor, professor Telmo 
Carvalho Alves da Silva. 

Na oportunidade, o reitor da 
UFV deu as boas-vindas 208 no- 
vos professotes, desejando-Thes 
uma carreira brilhante na Insti- 
tuição. Antonio Fagundes disse 
que o grande problema das uni- 
versidades públicas brasileiras & 
de gerenciamento e que buscar a 
otimizagio dos recursos disponf- 
veis € o grande desafio atual, con- 
cluindo que este desafio será ven- 
cido à medida que as universida- 
des melhorarem o seu corpo do- 
cente. 

UFV e SIF no 
O Departamento de Enge- 

nharia Florestal (DEF) da Univer- 
sidade Federal de Vigosa ¢ a So- 
ciodade de Investigagoes Flores- 
tais (SIF) estarão participando, a 

ir de , 24, do 27 
ão Internacional de Estu- 

dos tais em Florestas Tro- 
Éh Umidas, o FOREST'92, no 

jo de Janeiro. Estão sendo espe- 
rados mais de cinco mil partici- 

FOREST'92 
pantes entre pesquisadores, cien- 
tistas, estudantes e técnicos das 
dreas. O FOREST'92 estd sendo 
considerado o maior ¢ o melhor 
evento  preparatério para 8 
ECO-92 ¢ é organizado pela So- 
ciedade Brasileira m a Valori- 
zação do Meio Ambiente (BIOS- 
FERA), presidida pelo professor 
Dorival Correia Bruni, da UERJ. 
Página 4. 

Realizados os Jogos da Amizade na Cedaf 
Com diversas atividades es- 

portivas, sociais ¢ culturais, foram 
realizados na Central de Ensino ¢ 
Desenvolvimento Agrério de Flo- 
restal (Cedaf) os Jogos da Amiza- 
de, reunindo no de Flo- 
restal, nos dias 1%, e trés des- 
te mês, inte; do Grémio Es- 
tudantil da Codaf (GEDAM) e do 
Grêmio do Ci 

GEDAM, que contaram com o 
apoio da direção da Cedaf e do 

fessor Romário, do setor de 
Jucação Fisica. 
Durante o evento, foi realiza- 

:) %m seminário sobre M«mme=e 
studantil, com a presença 

palestristas convidados. Aconte- 
ceram, também, de 
grupos teatrais formados por es- 
tudantes das duas escolas. 

as 
conquista- 

em diversas 
provas, rando-se a Codafl 
cmwldt:’m da A 

Ao final das 
equipes do GEDAM



UFV intos ! ity 

rl:nmnda Anténio Secundino de Sao Jos 
ª 1) homenageia profissionais 

pes-. Comenda Antônio Secê Buscando  bomenagear A S 
-Lq--_d-t-uu dino de São laéA':ell ºª&'.ll 
“WW F 

Alysson Paulínelli, secretário | ¢ 
Estado de Agricultura, Pecuáril ¢ 
‘\b-ma‘mmw_ Gilman ‘: i 
odrigues: José Augusto 

mekda: Camilo Teixeira da O 
Dédo Bruxel, Olga o U 
Imann, Roberto Messias 

José Ríbeiro de Carvalho, N¢ 
Bittencourt de Araújo, Paulo! ¢ 
Tarso Alvim e Paulo Saivo, 81 
do professor Tuneo $ 
B;wmmuw de Fitotecnia l 

programa de cursé 

Armazenamento  de 
que foram assistidos por 101 
nicos provepientes de vários 
dos do País. | 

Este teve apoio} 
DENACOOR. (financeiro) é 
EMATER-MG (divulgação 
ds cooperativas) e contou, 

Inierméd dos Depariament Yy 
nharia Agricoln e Fitotecnia, 
Coderam professores para 
trarem as aulas. Ti 

Já se encontra em fase J! 
tada de discussio umlçmgnuie 
trabalho do CENTREINAR d; 
0 DENACOOP para apoio sy 
operativas no ano de 1992. B¢ 
programa - constard  de cufta 
Ireinamentos c assistência técd ¢ 



Intercâmbio entre o Brasil e a África 

do Sul na área de exploração florestal 

- 

0 professor Acelino mostra mudas de eucalípto em uma casa de 

d 
i É 

vegetagdo na UFV. 

São muito boas as perspecti- 
vas de intercâmbio entre o Brasil 
e a Repdblica da Africa do Sul na 
firea de exploração florestal, afir- 
ma o professor Acelino Couto 
Alfenas, do to de Fi- 
topatologia do Centro de Ciéncias 

acaba de 

setor. Sua viagem foi patrocinada 
pelo CNPY/RIAE e pelo Núcieo 
de  Biotecnologia  Aplicada à 
Agropecudria (Bioagro) da UFV. 

Dun:h: sua estada na Repd- 
Mica da Africa do Sul, o profes- 
sor e pesquisador brasileiro anali- 
sou com sous colegas diversos 

na área de doenças de 

res. 

técnicos € em locais 
como a, Uni 
Livre de Orange, a Universidade 
de S , o Instítuto de 

governamen- 
a entre .zuu 

se destacam a Mondi, a HL & IH 
enaSAPL A visita do professor da 

UFV foi organizada pelo profes- 
sor Michael J. Wingfield, da área 
de Patologia Florestal da Univer- 
silade do Estado Livre de Oran- 
ge. Outro pesquisador com quem 
o professor Acclino manteve im- 
mlu contatos foi o professor 

Crous, da Universidade de 
Stelienbosch. 

Pelo acertar com o 
pessoal sul-africano, o professor 
Acelino informa que são muito 
amplas as s de ação 
conjunta na área de doenças de 
eucaliptos, citando como exemplo 
os trabalhos com Cylindrocladium 
e Mwosphaerella, dois patógenos 
comuns aos dois paises. H, inclu- 
sive, a produção conjunta de arti- 
gos científicos, dos quais trés já 
submetidos para publicação na re- 
vista norte-americana “Mycologi- 
cal Research™ (Pesquisa Micoló- 
gica). Outro ponto que apresenta 
hoas possibilidades de intercimbio 
é o estudo da ferrugem-do-cuca- 
lipto (Puccima psidií), doenga que 
ainda não chegou Aquele país da 
Africa Mendional e que tem acar- 
retado sérios prejufzos no Brasil, 
com severos ataques que afetam 
até 60% de algumas dreas planta- 
das com euc: 

A produção de mudas por os- 
taquia, wtilizando os chamados 
jardins clonais (áres em que são 
plantadas as melhores árvores pa- 
- iplicação). € igualmente 
uma atividade promissora no in- 
tescâmbio entre os dois 5, as- 
sinala o professor da UFV. A uti- 
lização de jardins clonuis foi aper- 
feiçoada na República da A'Ím- 
do Sul e representa apreciável 
avanço no setor, otimizando o 
processo ao reduzir a área utiliza- 
da, melhorar a produção por área, 

izar © baraícar o transporte ¢ 
08 tratos culturais, além de produ- 
zir mudas de melhor qualidade, 
resistentes às doenças. 

Falece o professor Gladstone Almeida Drummond 
Pals ontre 08 especialátas do setor o 

que fe sobrovive. Detxa 05 8hos Al- 
berio, Edna, Virginia, Paulo, Maria Te- 
reza e Sérgio o 14 netos, 

Inflação 

brasileira em ‘ 

analise na UFV 

O | Simpésio de Macroeco 
nomia serd realizado na Universi 
dade Federal de Vicoss, entre os | 
dias dois e quatro & Tínho pró- | 
ximo, tendo como temdtic - | 

| fiação Brasieira. A organi 
| estd a cargo da professora Rosa | 
| Maria Oliveira Fontes, do Depar- | 
| tamento de Economia do Centro | 
|de Ciéncias Humanas, Letras ¢ 
| Artes du UFV, com o apoio do | 
| Canseiho Nacional de Desenvol- | 
| vimento Cientifico e Tecnológico | 
| (€NPg), da Fundação de Amparo | 
|4 Pesquisa do Estado de Minas | 
| Gerais H.':Eemigl e da Sociedade 
Brasileira de Econometria. 

Os trabalhos do simpósio 
serão realizados no auditório do | 
Departamento de Economia Ru- 
ral. A cenmonia de abertura está 
marcada para o dia dois, às 9 h, 
sob a presidéncia do reitor Anto- 
nio Fagundes de Sousa. Logo em 
seguida, @ coordenadora do 
simpósio fará uma retrospectiva 
da inflação brasileira, 

Ainda no dia dois, seráo pro- 
feridas palestras sobre 04 seguin- 
tes ussuntos: “Inflação ¢ Credibi- 
lidsde™, por Sérgio Ribeiro da 
Costa Werlang, da Fundação 
Getúlio Vargas (FGV) do Rio de 
Janeiro, e Rubens Penha Cysne, 
também du FGV e da PUC-Rio; 
“Ciclos de Inflação e Choques na 
Fconomis Brasticira”, por Yo- 
shiaki Nakano, da FGV -São Pau- 

po 
Reis, do IPEA/INPES; “ 
da Mooda no Brasil”, por 
J Welisson Rossi, da UFR] ¢ 
IPEA/INPES. e “Questões Ted- 

'UC-Rio. 
“A  Expeniéncia Brasileira 

com o FMI” é n palestra de aber- 
tura da programação do dia três, a | 
cargo do Gesner de Oliveira, da 
FGV-São Paulo, do Cebrap e da 
Folha de São Paulo, Em seguida, 
estarão sendo apresentados os te- 
mas: “Déficit, Conflito, Recessão 
e Inflação”, por Joaquim Eloi 
Cime de Toledo, da FIPE/USP, 
“lll?!ennlh;iu e o Regime das 
Políticas Monetdria ¢ Fiscal”, por 
Fernando do Holanda Barbosa, da 
FGV-Rio, “A Eficiência das 

Louis", por Emani Teixeira, da 
UFMG; ¢ “Uma Visão Pós-Key- 
nesiana da Inflação Brasileira”, 
mr\!m{ Maria Alves da Silva, da 

— Ó tiltima dia do s serd 
iniciado com um painel abordando 
“Perspectivas da Economia Brasi 
leira Frente a0 Atual Quadro 1 
fNaciondrio”, coordenado por Ro- 
sa Maria Oliveira Fontes ¢ tendo 
como painelistas Erly Ci 
Teixeira, José Maria Alves da Sil- 
va, Newton Paulo Bueno, Orlan- 
do Monteiro da Silva e Tancredo 
Almada Cruz, todos da UFV. O 
encerramento do si ) estard 
a cargo do professor Juraci Aure- 
liano Teixetra, diretor do Centro 
de Ciências Humanas, Letras ¢ 
Artes da UFV. 
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do professor Correia 

Laércio, 
cinco partici- 
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cipação da SIF serd intensa, assim 
g a da 'E'Va meio do 
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x:80 do 3º Encon- 
enfocou os seguintes 

um siste- 

A pr 
tro das I 
assuntos: 

e 
I"flifi nas dreas de Cién- 
cias nm.?:e Artes; ¢ Institu- 

de Férum de dirigen- 
tes das de Ciéncias Huma- 

setor, | empresas associa- 
das A SIF também estarão presen- 
tos no | “com estandes in- 
wu&——-—- 

dos cursos de e 
em 

da UFV estarão - 
104 no evento. B 

‘Objetivos 

Q!lupb.bidfl’o; 

sobre o 

das florestas tropicais € 
seus. sobre ........-_—.:....m 

etk 08 população lo- 
alea da manutencio da ! ' : 

i I !f
li
t ! : ! 

Banco do Brasil 

admh@ dos novos professores 
da drea de lumanas ¢ 

O tÁtmino do 3º Encontro 
das IFES aconteceu no dia 15, 
com uma plendria coordenada pe- 
lo professor Eloy Alves Filho, . 

inaugura novas 

instalações no campus dia 25 
de laboratérios do 

th;l'ma.vdudm 

F;:mnh-:dcemtbepud- 
ficação de gílio. 

P u A iy ?5.."‘13'.‘:"‘:‘ 
as novas instalações, 

do de atendimento, de 
wszk;-uagmhdnehu« 
teln, que requer servigos de quali- 

trevista. as 
ocorrerd nos dias 16 ¢ 17 do mês 
de junho, O regime de trabalho é 
de exclusiva, 6 b prazo 
de do concurso §-de dois 
a ESA RAA R A e M a 

er telefone (032) 
mw.:-':'us. 

UFV Infort 

UFV sedia 3.° Encontro das IFES 

o TESES 
Izabel Zandncio, bolsista 

CNPg, no dia 27.03.1992, de! 
deu a tese de mestrado em CIé 
Florestal intitulada “Efeito de 
yfluorfen sobre o crescimento 
colonização micorrizica de Euº 
yptus  wrophylla S.T. Blad 

Eduardo Euclydes 
Borges, Rita de Cfssia Goog 
Borges, Júlio César Lima Nev 
Júlio Pascoal Coelho. 

No dia 10,04.1992, a bols¥ 
da CAPES/PICD Regina Sil 
Siqueira defendeu a tese de ™ 
trado em Ciéncia ¢ Tecnologit! y 
Alimentos intitulada “Compofia 
mento de Yersinia enterocol g 
sob condigdes de processame f 
de salamo tipo italiano e em fx 
sença de Lactobacíllus planto f 
¢ Pediococcus pentosaceus % 
banca examinadora foi formp 
por Magdala Alencar Teis®r 
(presidento), Dilson Teixeira id 
lho, Alonso Salustiano Perdi 
Nélio José de Andrade e Mén 
Cristina Dantas Vanetti. 

O bolsista do CNPq H&d 
Hernando Pács Rívera, no | 
21.04.1992, defendeu a tese 
mestrado em Ciência c Tec 
de Alimentos intitulada “Efcitd 
concent da salmoura € 
culturas láticas na fermentação 
vegetais”, Vicente de Paula 
ra (presidente), Magdala Ale 
Teixeira, José Benício Pacs 
ves, Paulo César Stringheta ¢ 
nato Cruz compuseram a A 

bolsista da CAPES, def 
tese de mestrado em Ciência 

sa” é o título da tese de mests?y 
em Extensão Rural defendida fy 
Lúcia Fernandes Neves, no s 
22,04,1992. A banca examinad’y 
foi formada por Matheus Brest 
(presidente), José Norberto N 
niz, Fernando Antônio da Silvé, 
Rocha, Antbnio Luiz de Lim, 
Lucfola Licfnio de Castro l‘lfc 
Santos. 1 

| 
No dia 22.04.1992, Fernaf. 

Antonio Martins Peixoto, 
do CNPq, defendeu a tese 
mestrado em Zootecnia intitul! 
*Utiliz do complexo & 

io na diota de vacas ! 

lho da Silva (peesidente), Antof 
Carlos ves de Castro, $ 
bastião Campos Valadares F 
José Mauricio de Souza Camp® 
Ricardo Frederico Euclydes. *


